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			Dedicatória ao povo brasileiro & a Jair Bolsonaro.


		




		

			Um povo miscigenado a partir do branco português, do índio nativo e do negro escravizado oriundo do continente africano. 


			A miscigenação vai além dos cômputos; mulato, cafuzo, mameluco e caboclo. A miscigenação nos tornou mestiços, que podem ser muito mais belos que os denominados “puros”. 


			Dessa miscigenação surgiu a determinação pelo trabalho, que, nos primeiros anos do Brasil colonial, estava ligado às navegações, ao mercantilismo comercial e aos escravos no engenho. Com o avanço do tempo, houve a primeira divisão internacional do trabalho, em que diferentes regiões forneciam bens agrícolas, vegetais e minerais. Nesse sentido, as metrópoles tinham uma mão de obra mais especializada e transformavam as matérias primas em bens e produtos manufaturados. 


			Os brasileiros nunca se negaram ao trabalho, mas aos impostos. Tiradentes deu sua vida ao combate junto com outros inconfidentes devido ao “Quinto”, que era apenas um tipo de imposto para a coroa portuguesa. 


			Nesse período, o trabalhador brasileiro iniciava acostumou-se com a cultura do café, do pau-brasil, da cana-de-açúcar e com a mineração. Com a força dos nossos antepassados, conseguiu ganhar o status de país expansionista ao quebrar o monopólio italiano e ao abrir novos caminhos pela costa da África. Essa é uma conquista que dura até os dias atuais.


			Esse mesmo povo trabalhador sentiu as forças da Primeira e da Segunda Guerra Mundiais, mas nada se comparou à ameaça de sua liberdade, ocorrida nos anos de 1960. Sendo assim,  foi às ruas para solicitar uma intervenção militar, atendida pelas forças armadas.


			Essa intervenção foi um divisor de águas para um país que, em 1964, ocupava  a 49° colocação entre as economias mundiais, com a força da mão-de-obra do grande trabalhador brasileiro, que se especializou. Nesse momento também foi possível a criação do que chamamos de “milagre econômico” brasileiro, ocorrido entre 1968 e 1973. O crescimento nesse período foi imenso; deixamos de ser a 49° economia mundial e chegamos a ser a 8° economia mundial.


			Houve internacionalização da economia, criação de novos mercados, consumidor interno e externo e aumento do Produto Interno Bruto (PIB). 


			O verdadeiro trabalhador brasileiro, a quem eu dedico esta obra, teve chances de participar do incentivo às exportações, bem como da abertura ao capital externo, além do acesso às reformas fiscal, tributária e financeira. 


			Por estes motivos, o trabalhador cristão se coloca ao lado do presidente Bolsonaro, que tem tudo para homenagear, outra vez, o próprio povo trabalhador desse país, ao repetir um novo milagre econômico. 


			Isso só é possível realizar afastando-se de uma esquerda que atrapalhava o país nos anos 1960 e foi expulsa. Apesar de haver hoje, inclusive dentro do exército, uma corrente de pensamento que queira união. É importante lembrar que Bolsonaro jamais vai se unir com quem rapinou o país. Por isso, o povo cristão tem oito motivos para jamais votar na esquerda. São eles: 


			1. PL 7.187 de 2014: pretende legalizar, comercializar, cultivar e permitir o uso da maconha no Brasil, de autoria do deputado Eurico Júnior, do PV;


			2. PL 4.211 de 2012: legalização da prostituição como atividade profissional, de autoria do ex-deputado Jean Wyllys, do PSOL;


			3. PL 134 de 2018: uma simples opinião ou até um versículo bíblico, contrário à ideologia de gênero ou à militância LGBT passa a ser crime, com pena de um (1) a cinco (5) anos de prisão. Aqui houve uma iniciativa do comitê de direitos humanos;


			4. PL 9.208 de 2017: a escola sem religião promove o ateísmo e proíbe o ensino sobre a existência de Deus, de autoria do ex-deputado Jean Wyllys, do PSOL;


			5. PL 8.082: legaliza o aborto até a décima segunda semana de gestação, de autoria do ex-deputado Jean Wyllys, do PSOL;


			6. Ideologia de gênero nas escolas: aquela ideia absurda de que a criança escolhe o próprio sexo. Uma ideologia que surgiu para confundir o que está amplamente esclarecido: menino é menino, menina é menina, mesmo que, posteriormente, sejam homossexuais como adultos e tenham suas liberdades para escolherem seus parceiros para a vida, de autoria de Fernando Haddad, do PT;


			7. Tornar a pedofilia um ato legal: sexo com crianças deixaria de ser crime, de autoria do senador José Sarney, do MDB.


			8. PL 5.002: dá direito à MUDANÇA de sexo custeada pelo SUS para pessoas de todas as idades, inclusive crianças, de autoria do ex-deputado Jean Wyllys, do PSOL. 


			Assim sendo, mais do que nunca, os cristãos desse país não devem cair em pecado e votar em partidos como PT, PSOL, PCdoB e outros que se relacionam com estes três. Votar na esquerda é cair em pecado.


			Mas, hoje, a história se repete, sem intervenção. 


			Bolsonaro, um honrado militar do exército brasileiro, reconhecido por ter sido um deputado federal incorruptível e absolutamente dinâmico, que combateu à exaustão a esquerda desse país, como presidente da República Federativa do Brasil e rodeado de notáveis ministros, pode trazer de volta as riquezas que estavam sendo exploradas não por Portugal e sua coroa, mas sim pela China e seu império socialista, que paga políticos, jornalistas prostituídos e ONGs vendidas ao capital internacional por informações e dossiês contra este mesmo governo.


			Políticos de esquerda usam o povo apenas quando estes são cativos de suas ideologias nefastas. 


			Jornalistas mentem 24 horas por dia para ter o povo trabalhador preso e cativo aos seus interesses.


			ONGs nacionais e internacionais lutam no Brasil para manter o país nas desgraças setoriais para ter como moeda de troca o dinheiro que recebem dos trabalhadores desse Brasil, colocando no bolso 83% de tudo o que recebem. 


			O único homem capaz de homenagear e retribuir o sangue e o suor derramado por estes heroicos brasileiros, que vão às ruas pedir socorro, é o homem que, pelo simples fato de existir, está destruindo todo o mecanismo engendrado para parasitar a sociedade brasileira e as nossas riquezas:


			Jair Messias Bolsonaro.


		




		

			
PRIMEIRA PARTE


		




		

			Antelóquio


			“Não é porque o recurso é federal e foi repassado para Estados e houve malversação do dinheiro público que ele pode ou deve ser investigado por esta comissão”.


			Basta-nos ler e ouvir a frase acima da senadora Simone Tebet, representante do estado do Mato Grosso do Sul pelo MDB, para entendermos que o Brasil não é para amadores. 


			A CPI da canalhice e seus membros, na grande maioria, em vez de ao menos tentar trabalhar para as reformas que o Brasil precisa, ficam fazendo demagogia e gastando o nosso dinheiro. Vagabundos!


			A intenção da CPI movida sobre a pandemia-Covid 19 é para caçar o presidente Bolsonaro. O resto pouco os importa. 


			Indo direto ao ponto: este trabalho tem como meta apresentar a vocês, queridos amigos e leitores, de que houve um trabalho cruelmente organizado, com a finalidade de matar pessoas comuns e de bem, em prol da manutenção de um poder que pretendia derrubar o presidente Jair Messias Bolsonaro, que foi esfaqueado em 6 de setembro de 2018 não apenas por Adélio, mas por um grupo que está pagando para defender esse assassino em potencial. 


			Nos vídeos antes do momento ultrajante desse indivíduo que representa o perfil de todos os esquerdistas desse país e do mundo, é possível perceber que Adélio não agiu sozinho; há pessoas chamando a atenção dele para se concentrar e esperar o momento oportuno.


			Se quisermos um país livre, não cabe apenas defender Jair Messias Bolsonaro como presidente, mas também apoiá-lo. Vejam a distopia socialista que vivemos: o Lula, do PT, quando chegou ao poder, o que fez? Fez alguma reforma? Fez a reforma da Previdência? Reforma administrativa? Tentou mexer e fazer uma reforma trabalhista? Reforma tributária? Reforma política? 


			Não! Não fez. Foi um covarde como todo esquerdista. Entre as reformas que sempre foram urgentes e necessárias, aquele cão inútil sempre prezou, em primeiro lugar, pela popularidade dele. Outro fator importante que precisamos observar é que toda movimentação econômica feita pelo governo do nove-dedos foi sempre populista, baseada em crédito e consumo. Para um governante intelectualmente limitado e desonesto, como no caso dele, não há nada melhor! Os mais pobres compravam geladeiras, fogões, um micro-ondas, um sofá e afins; dessa forma, consequentemente, a popularidade dispara. 


			A esquerda de FHC, Lula e Dilma nunca foi pragmática e sempre foi extremamente populista. Não há como imaginarmos um país decente se Fernando Haddad fosse eleito; estaríamos todos completamente perdidos. 


			É preciso elucidar aos meus amigos e eleitores que o escárnio petista sempre fez uma aliança de três pontas:


			Com a imprensa, comprando-a e fazendo-a subverter alguns fatos negativos, aumentar fatos positivos e minimizar arroubos políticos. A segunda ponta foi feita com funcionários públicos, que passavam dossiês para a organização criminosa petista. A terceira, e última, foi com o ministério público. Depois da posse, Lula nomeia  José Dirceu como chefe da casa civil. O que aconteceu no primeiro ano? Controle social da mídia! O que aconteceu um ano depois? Lei da mordaça contra procuradores. E, no ano seguinte, propuseram uma lei que não vingou; tal lei estava prevista à punição drástica do funcionário que passasse informações para a imprensa. Isso é o PT! Isso é a esquerda. 


			Agora retornando ao que tange à questão sanitária do país, começamos com os protocolos dos governadores da esquerda sem qualquer sentido (pelo menos para quem tem dois neurônios):


			Toque de recolher, trancamentos, vacinas compulsórias e experimentais que colocam em flagrante risco de vida as pessoas que se permitirem tomar suas doses; máscaras de tecido que não têm qualquer proteção; proibição de frequentar parques e praias, redução de transportes públicos com superlotação e proibição de comprar certos produtos em supermercados. Qual o sentido de se proteger contra o vírus se ele é de natureza mutável? Qual é o sentido de estipular os produtos essenciais? 


			O povo continua engessado aceitando todas as medidas de autoritarismo sob o pretexto de salvar vidas. Agora, em alguns lugares – como no Estado de Sergipe – estão pensando em tomar a propriedade particular! 


			Será que teremos que começar a comer os cães de rua para perceber a implantação do socialismo, comunismo, marxismo ou gramcismo?


			Estamos vivendo o maior absurdo jamais visto em nosso país: o prefeito da cidade de Viçosa, Zé Firmino, toma o Viçosa Hotel da Serra com a desculpa de transformá-lo em hospital para a Covid-19. No entanto, há um hospital fechado no município. 


			Essa desapropriação é inexplicável e mostra um retrato de perseguição sob a desculpa de combate a Covid. Dona Silvana Góis se recusou a entregar a propriedade, alegando estar cumprindo com suas obrigações, e tornou-se vítima de perseguição.


			Estamos diante da maior Distopia SOCIALISTA GLOBALISTA jamais vista na história da humanidade. O Governador de Sergipe, Belivaldo Chagas, chegou a cogitar tomar posse de propriedades privadas. 


			Ele quer tirar o direito das pessoas de bem manter suas casas. Parece que estamos no fim do mundo! Isso é apenas uma amostra do socialismo e do comunismo. 


			A UNE (União Nacional dos Estudantes), uma formadora e fomentadora de mentecaptos, a UBES (União Brasileira dos Estudantes Secundaristas), assim como sua irmã mais velha fomentadora e formadora de semianalfabetos ou analfabetos funcionais, além da ADUENF e a SINIPETRO, sindicato dos petroleiros do Norte fluminense, lutam contra o presidente Bolsonaro diuturnamente, chamando-o de genocida. 


			Portanto, cada brasileiro de bem, independente da sua formação cultural, deve arregaçar as mangas e lutar pelo seu direito à vida. 


			As tentativas em derrubar o presidente são inúmeras. Basta atentarmos para as declarações dos representantes da esquerda e vermos como a justiça não agrada os principais contribuintes deste país. Basta ver o porquê da maioria não ser ouvida! Basta ver o porquê do viés ideológico nas decisões do supremo, que, diante do povo, perdeu a supremacia, inclusive, a ponto de ver ser proibida em escolas a bíblia! Basta ver quem os nomeou: 


			Dias Toffoli foi indicado pelo PT.


			Carmem Lúcia foi indicada pelo PT. 


			Ricardo Lewandowski foi indicado pelo PT.


			Luiz Fux, também indicado pelo PT.


			Rosa Weber foi indicada pelo PT. 


			Luis Carlos Barroso foi indicado pelo PT.


			Edson Fachin, assim como os citados acima, também foi nomeado pelo PT.


			Gilmar Mendes foi indicado pelo tucano FHC, do PSDB.


			Marco Aurélio de Mello (que até a publicação deste livro já estará fora do STF por aposentadoria) foi indicado pelo primo dele, Fernando Collor.


			Alexandre de Moraes foi indicado por Michel Temer, do MDB, e talvez tenha sido o grande erro de Temer.


			Kássio Marques Nunes foi indicado por Bolsonaro. 


			Basta ver que um certo ex-presidente, absolutamente arrogante e conhecido como o rei da grosseria que sempre maltratou subordinados, disse sobre a Corte: “totalmente acovardada”.


			Apenas um, entre os onze, tem viés conservador. Então, não é possível cobrar muitos resultados do último nome da relação. O que precisamos é restabelecer a ordem dos fatos permitindo a permanência de Bolsonaro, reelegendo-o para que, além de um nome em substituição ao de Marco Aurélio em 05 de julho de 2021, possa colocar mais dois nomes em 2023. 


			Aliás, é preciso registrar que a manifestação popular em 1° de Maio de 2021 foi um manifesto favorável e de apoio ao Presidente Bolsonaro. Em todas as capitais teve mais gente do que nunca.


			Só na avenida Paulista foram mais de um milhão e quinhentas mil pessoas!


			A manifestação foi pacífica, sem pneus queimados, sem destruição de patrimônios públicos ou privados, sem violência, e isso é ser de direita e conservador. Porque os conservadores são seguidores e cumpridores da lei sem ter de depredar absolutamente nada. 


			E a propósito, quem fala sobre atrocidades que ocorrem contra os direitos humanos, dos humanos? Porque falar do direito de bandidos é fácil e a esquerda faz isso! 


			Por que foi permitido algemar pessoas que estavam trabalhando? A justiça não se pronuncia porque é conivente. 


			A esquerda sabe defender apenas marginais extremamente perigosos que aterrorizam as próprias comunidades. A esquerda protege o traficante dos morros que violenta mulheres dentro do seu território, porque, para a esquerda, o importante é esse criminoso implantar o terror para que os canhotos possam negociar favores aos cidadãos de bem.


			A esquerda defendeu vinte e quatro criminosos abatidos pela polícia (posteriormente, esse número aumentou) em um confronto direto, mas foi incapaz de se pronunciar sobre a morte de três crianças e duas professoras indefesas, vítimas fatais de um psicopata de 18 anos que usou um facão para pôr fim a vida de suas vítimas. 


			Quem de nós, pessoas honestas, decentes e trabalhadoras, precisamos da esquerda? 


			Quem da esquerda fala sobre a fome provocada e até estimulada pelo comunismo? É isso que vai acontecer com o Brasil se não apoiarmos o presidente Bolsonaro. Vocês não podem esquecer que até os candelabros do Palácio foram roubados por eles!


			E quem fala dos milionários que financiam a extrema esquerda? E quem mostra a falta de espaço para o confronto de ideias nas universidades federais no Brasil? Aqui nós falaremos e mostraremos tudo isso. 


			Perguntas que a esquerda brasileira não sabe responder ou não pode responder, porque é conivente com as respostas: de onde vem o dinheiro para os traficantes poderem comprar as armas de longo alcance que encontramos nas favelas?


			Por exemplo, em maio de 2021 foi encontrado um arsenal na favela após o confronto com a polícia. Alguém deve ter financiado isso!


			A esquerda tem uma frente parlamentar com interesses chineses no Brasil! Isso era impensável e inimaginável há três anos atrás. 


			Quando imaginamos que esses caras pertencentes a partidos políticos transformados em ORCRIM’s chegam ao fundo do poço, eles nos provam que existe o nível pré-sal da estupidez. 


			É urgente combater impiedosamente esses inimigos do Brasil.


			Apenas para salientar, ao longo do texto serão abordadas as mentiras sobre armamento da população honesta desse país. 


			Rosa Weber decidiu suprimir trechos do decreto do presidente sobre as armas. 


			É com a permanência de um homem com o pulso firme e com a determinação hercúlea de Bolsonaro que conseguiremos reverter a desgraça causada na trajetória do país, tanto social, quanto política, educacional e juridicamente falando. Para isso, precisamos lutar pela garantia do voto auditável que os togados insistem em dizer que não é possível ou é uma exigência desnecessária, embora represente o desejo do povo. 


			Parece que a ministra do STF, Rosa Weber, não conseguiu ver que estamos em guerra, onde apenas os criminosos estão armados. 


			A ministra age como um médico que ordena o desligamento dos respiradores de um portador de enfisema pulmonar, alegando que ele não morreria com falta de ar! Estamos cansados da inversão de valores desse país e da jurisprudência que vem da Corte.


			E o povo teve a grandeza de manifestar isso inúmeras vezes. O povo tomou a iniciativa de se fazer ser visto sem se importar com o que a imprensa de elite pensa, com a opinião de gazeteiros e de artistas que se aproveitam de uma lei absurda para meter a mão no dinheiro do povo. 


			O povo materializou seu intento indo às ruas em várias capitais de Estados, entretanto, o povo sabe que o único e verdadeiro anteparo é o escudo do presidente Bolsonaro. 


			O povo fez isso atingir seu apogeu quando mais de vinte e cinco milhões de pessoas ordeiras deram as mãos e se manifestaram em apoio ao líder que foi democraticamente eleito para defender esse mesmo povo que cobriu de verde e amarelo todos os Estados da federação. 


			Afinal, todo o poder emana do povo. 


		




		

			Capítulo I


			Um homem de 80 anos


			Eu tive o inenarrável prazer de ter acesso ao teor da carta que segue abaixo assinada pelo Evaldo Campos e endereçada ao amigo dele, Élber Batalha. O conteúdo? Um desabafo de um grito sufocado por anos de desmandos governistas em geral de esquerda. É um grito educado de um homem do povo, conhecedor das verdades que o povo quer ouvir e das necessidades que o povo quer sanar:


			“Meu querido amigo Élber Batalha, eu não tenho votos, eu não tenho cabos eleitorais; nunca os tive. Eu não tenho recursos; e se os tivesse, não usaria em campanha. Então, eu acho que devo ficar no meu cantinho emitindo, a minha opinião, de vez, em quando, ora mais acertada, ora com desacertos, mas dizendo aquilo que penso e que sinto.


			E vou aproveitar, já que não tenho mandado político, só se fosse um milagre dos céus, para lhe dizer, o que penso; o Brasil está dividido e está caminhando, a passos largos para uma grande crise institucional. 


			O povo perdeu, a fé na classe política. O povo perdeu, a fé no judiciário, sobretudo no supremo. E quando, se perde, a esperança, tudo pode acontecer. 


			Faz muito tempo, em 14 de julho de 1789, o povo se cansou dos deboches da realeza. O povo cansou da politicagem daquela época, do abandono e da fome. E o povo derrubou a Bastilha, o que ninguém acreditava. 


			Hoje, bem ou mal, com virtudes ou defeitos, o povo tem o nome que “ele quis” desde o processo eleitoral que eu estava convencido; que o povo não queria um estadista, o povo queria alguém que sentisse a sua dor e de expressá-la, inclusive, com o “seu vocabulário”, aquilo que se o homem do povo disser vai preso. 


			Então, ele escolheu quem pensava como ele pensava e que diria em público aquilo que ele queria dizer. Então, o que eu vejo é o ódio espalhado. Eu vejo, a pólvora se espalhando em todas as direções. A qualquer momento alguém poderá riscar um fósforo e o que será do Brasil? 


			Nós temos uma visão caolha: ou estamos com Lula ou com Bolsonaro? Ou com alguns outros nomes aí que não trazem nenhum apetite para o eleitor.


			Nós estamos divididos, e essa divisão sem respeito, sem equilíbrio e sem democracia...


			Eu não concebo democracia Élber, quando o povo “majoritariamente” diz quem quer e os derrotados vão ao supremo para destruir aquilo que o povo quis. 


			A resposta deveria ser dada nas urnas. Agora soltar um homem com sentenças confirmadas em segunda e terceira instâncias para fazer dele, o candidato da democracia? Me perdoe a rudeza da expressão: Só pode ser o candidato da roubalheira.


			Como eu posso acreditar no meu país se eu vejo uma CPI presidida por um Omar Aziz, Renan Calheiros, para não falar outros nomes do mesmo naipe, porque lá tem alguns homens e mulheres bons, mas eu me envergonho desta CPI quando vejo que um homem não tem o mínimo de respeito por uma mulher, que tem uma história na medicina. 


			Aquilo que foi dito por Otto, o médico baiano, é um acinte, é uma provocação. Ele disse: A senhora não sabe! 


			Mas quem não sabe é ele! Porque recebeu aquilo de alguém, porque também, não sabe como médico. Ele recebeu a frase e não soube interpretar. As respostas dela estão certíssimas. O que está errado e o que nos envergonha é o comportamento daquele circo; circo dos horrores, o parlamento brasileiro está contraindo uma dívida, uma nódoa que vai envergonhar, o povo brasileiro por muito e muito tempo. Se eu pudesse fazer um apelo, aproveitando a generosidade da sua fala Élber, eu diria ao presidente do Senado:


			“— Acabe esta CPI, porque, se não, ela vai matar, o povo brasileiro de vergonha. E vai destruir para sempre, a imagem do Senado. Que sempre foi e deve ser a imagem da serenidade do equilíbrio e da sensatez porque homens e mulheres de lá tem esses requisitos.”


			Muito obrigado, eu há muito que queria dizer umas coisas, mas eu não tenho mandato, nem sei se tenho autoridade, a não ser aquela que a Constituição me dá. De dizer o que penso.


			E aproveito que você ao me fazer esse elogio, me abre uma janela para que eu possa dar esse grito de desespero do povo brasileiro. Chega de radicalismo...


			Chega de radicalismo. Eu vejo a esquerda, o tempo inteiro falando em honestidade, mas esse país foi “assaltado” pela esquerda... 


			Foi assaltado em bilhões e bilhões de reais, talvez até em alguns trilhões. Que autoridade tem essa esquerda que agora eu vendo aqui, senadores que não sabem fazer uma pergunta, mas que fazem muito bem um discurso de uma pré campanha eleitoral...


			Eu não tenho nada que me contenha a língua não. Só a decência com o meu país. E digo essas coisas porque tenho 80 anos e um homem com 80 anos teme coisa alguma?


			Meus filhos me perguntam, se eu não tenho medo de ser preso. Não! É uma honra para mim ser preso pela canalhice institucional do meu país.


			Muito obrigado por suas palavras e um abraço para você”.


			Evaldo Campos.


			Amazônia, ONG’s incendiárias,
Macron, Di Caprio, Greta, Gisele, Papa Francisco & O Sínodo.


			Foram inúmeras tentativas e problemas criados:


			Matas e florestas incendiadas por ONGs patrocinadas por gente famosa e metida a eco ambientalistas. Inúmeras pessoas de vários cantos do mundo criticaram um governo que, até então, estava e ainda está livre da corrupção. 


			Outras celebridades resolveram atacar a indústria e a riqueza do Brasil, representadas pelo agronegócio, alegando que, em breve, seríamos o celeiro do mundo. Acusaram produtores de usarem pesticidas e agrotóxicos nos alimentos produzidos, como se o produtor agrícola quisesse matar quem o mantém financeiramente ativo. 


			A verdade é que o Brasil é um dos líderes mundiais em redução no uso de defensivos agrícolas. 


			Outro ataque foi o petróleo jogado na costa brasileira. Nitidamente aquilo foi um atentado provocado para atrapalhar os avanços do presidente Bolsonaro, promovido sempre pela mesma turma que quer voltar novamente ao poder e zomba quando perguntamos:


			— Quem mandou matar Bolsonaro? 


			Essa pergunta não vai calar. Não por muito tempo. 


			Voltando à questão da Amazônia, essa mesma esquerda nauseabunda que tanto atacou o governo, inclusive, com a caricatura do presidente francês, que atende pelo nome de Emmanuel Macron – que, por sua vez, ficou praticamente sozinho na cúpula do G7 –, ao dizer que o mundo precisava se voltar contra o Brasil, principalmente na questão das queimadas que foram realizadas por ONGs “criminosamente” pagas para destruir o que elas, por lei, deveriam proteger. 


			Me lembro bem que esse imbecil presidente francês chegou a declarar que a Amazônia precisava de um status internacional, caso ela, a Amazônia, “prejudicasse” o mundo. Isso mostra o despreparo e a incapacidade intracromossomial especificamente adequada para ocupar o cargo e a cadeira de presidente da França. 


			Na verdade, Macron, que um dia quis imitar Bolsonaro e ir de encontro ao povo francês sendo foi esbofeteado em um episódio vergonhoso para um líder daquela nação, queria apenas aumentar sua popularidade – fato que não teve êxito; o que preocupa o pífio presidente francês, na verdade, é a agricultura francesa, que não tinha como expandir, e, enquanto ele for presidente, os produtores franceses não terão mais como produzir, por outro lado, o nosso agronegócio consegue produzir cada vez mais, batendo recordes sucessivos, ano após ano, utilizando apenas 7,5% do nosso território nacional. 


			Ainda permanecendo no campo amazônico, podemos presenciar a farsa das fotos de queimadas, que não eram atuais para aquele ano de 2019. Esse fato foi trazido à tona pelos moradores da região amazônica, que são os profundos conhecedores da floresta, bem como do modus operandi natural das queimadas. 


			Macron e seus asseclas e séquitos, tais como Leonardo Di Caprio e a matadora de aula sueca, Greta Thunberg – que entende tanto de Amazônia quanto minha avó entende de física quântica–, que não sabem definir o que é a mata ciliar de uma floresta ou bioma, e passaram vergonha, porque, aliás, até hoje eles não sabem, mas quem realmente protege a Amazônia e o meio ambiente são os agro ambientalistas.


			Outra coisa importante a ser ressaltada é que a floresta amazônica só existe porque, ao contrário do que falam os europeus, se a Amazônia fosse “conservada” por eles, já estaria extinta! Pois, afinal, como disse muito bem o presidente: 


			— O interesse na Amazônia não é no índio e nem na árvore! O presidente Bolsonaro deixou claro o interesse desses grupos estrangeiros pela região amazônica, que, aliás, é extremamente úmida e, se colocarem um caminhão de gasolina dentro da Mata fechada, queimarão o caminhão e o combustível, pois, devido ao excesso de umidade, as chamas não se propagariam por muito tempo. 


			Bolsonaro consegue surpreender alguns com uma declaração clara, precisa e concisa, bem ao estilo militar, mas sabe que o interesse desses países está no subsolo rico do nosso país. 


			Temos reservas férteis de ambientes ricos em minerais com imensas jazidas de minério de ferro, alumínio, ouro, cobre, manganês, caulim, estanho, platina e, eventualmente, gás. Isso nos levará a ocupar um lugar de destaque mundial. 


			Se os europeus tivessem qualquer preocupação com as árvores, iriam replantar suas florestas, ou seja, ficou clara a situação de conspiração contra o Brasil. 


			Uma conspiração pela riqueza da Amazônia. Um claro sinal de cobiça. Até o imbecil do Papa Francisco se envolveu maquiavelicamente, propondo o sínodo da Amazônia. Entretanto, este mesmo papa não se manifestou contra tantos ataques aos direitos humanos de trabalhadores honestos, assassinados por ditadores Sul-americanos e da América Central. Este mesmo papa cometeu a estupidez de dizer que líderes do mundo precisavam salvar a Amazônia! 


			O papa realmente foi estúpido e esse sínodo foi apostático e herege. O tiro de Bergoglio saiu pela culatra, afinal, o povo brasileiro percebeu que a igreja comunista quis mesmo se aproximar das riquezas brasileiras com sua capa vermelha, perdendo seguidores em função disso. 


			Aliás, nunca vi, na história do Vaticano, um papa tão ruim e isso só destaca os valores que Bento XVI e João Paulo II carregavam dentro de si, fazendo com que a igreja se refinasse, mas permanecesse como um dos três pilares de sustentação da cultura da civilização ocidental. 


			Um outro detalhe que poucos perceberam é que o papa usou o polêmico tema do meio ambiente para o sínodo, mas quis se aproximar de uma das regiões mais evangélicas do Brasil. 


			Contudo, o fracasso do sínodo não é um fracasso total da igreja católica comandada pelo cobiçador comunista Jorge Bergoglio, a ponto de ONGs – algumas ligadas fortemente à igreja católica – impedirem a entrada de um general numa determinada área, porque um bispo protetor de uma ONG não permitiu. 


			Ao meu ver, essas organizações se tornaram autárquicas ou republiquetas... Mas isso está mudando. 


			A polícia do Estado do Pará prendeu quatro membros de ONGs amazônicas que eram membros da brigada Alter do chão, uma ONG que começou a atuar, em 2018, no combate aos incêndios na região. Além das prisões, a polícia cumpriu mandado de busca e apreensão na sede do Projeto Saúde e Alegria, outra ONG que atuava na região e recebeu prêmios por seu trabalho na Amazônia. 


			Vários documentos e computadores foram analisados. Posteriormente, por meio de nota, a Polícia Civil do Pará informou que havia investigações que apontavam para o envolvimento dos brigadistas com a WWF nas causas dos incêndios. 


			Outrossim, posteriormente foi a vez do delegado José Humberto Melo Jr. afirmar, ao jornal O Estado de São Paulo, que os investigadores possuíam farto material sobre uma suposta atuação irregular de ONGs no Estado do Pará. Segundo ele, os membros das ONGs Aquíferos Alter do Chão, Brigada Alter do Chão e Projeto Saúde é Alegria receberam repasses da ONG internacional WWF para combater incêndios na região, e, de acordo com as declarações do delegado, essas verbas foram desviadas. 


			Na verdade, foram vendidas quarenta imagens para uso exclusivo da WWF no valor de R$ 70 mil. A WWF, por sua vez, conseguiu doações no valor de meio milhão de dólares do ator Leonardo Di Caprio para o combate fraudulento e criminoso por parte das ONGs na Amazônia.


			É claro que, munidos de muito dinheiro e bons advogados, a WWF-Brasil tentou desmentir e se vitimizar, mas essa história ficou bem clara para nós, bons entendedores. 


			O importante é que as ONGs nesse país começaram a cair em descrédito. Cada vez menos dinheiro público, que é o nosso dinheiro, está chegando nas mãos desses parasitas inescrupulosos. É óbvio que surge uma informação de alemães e noruegueses de que não enviarão mais dinheiro para a Amazônia. Acontece, prezado leitor, que este dinheiro vai para o bolso das ONGs. E pior, elas podem ficar com 83% de todo esse valor. Por isso, queridos amigos, percebemos que ser proprietários de organizações não governamentais no país, em um passado recente, era algo muito bom, rentável e lucrativo.


			Agora, apenas para encerrar o primeiro capítulo desta obra, é necessário me dirigir à nossa população; afinal, artistas em geral não gostam do povo e apenas o usam como e quando querem.


			O povo precisa parar de aplaudir essa gente sem talento e desconhecedora das necessidades populares. 


			O povo precisa parar de dar atenção a um papa que agride mulheres e é uma vergonha aos católicos. 


			O povo precisa parar de dar ouvidos a uma pirralha manipulada pelas forças da esquerda mundial. Afinal, ela nem boa aluna é! 


			Precisamos conhecer a Amazônia e lembrar que, em 1989, a cobiça mundial pela nossa Amazônia tomou força quando o vice presidente americano, Al Gore, dizia que a Amazônia não era apenas dos brasileiros, mas de todos. 


			Será que ele pensaria da mesma forma se quiséssemos o Havaí ou o Alaska, ou a área 51? Logo em seguida, vem o primeiro francês a falar mais bobagens sobre o nosso patrimônio, François Mitterrand, que disse em bom tom que o governo brasileiro precisava aceitar uma influência relativa sobre a Amazônia. Chega do povo ser subserviente! 


			Vamos atentar para o que o ex-ministro do meio ambiente, Ricardo Sales, disse sobre o tema: 


			— “... O Brasil depois de 500 anos depois da sua descoberta, tem 84% da sua Amazônia intacta... Foram os brasileiros que preservaram a Amazônia, sem a ajuda de ninguém. E quando o mundo diz, que a Amazônia presta serviços ambientais para o planeta, é natural que a gente receba por isso. E muitos dos países que dizem isso acabaram com suas florestas. Ou pior do que isso; eles continuam emitindo gases do efeito estufa; ou seja de combustíveis fósseis; decorrentes de carbono, madeira, gás, petróleo e gasolina... Esses países emitiram, os gases que estão acumulados na atmosfera. E o Brasil não emitiu. E mesmo assim, o Brasil está sendo chamado por eles para participar dessa conta. E porque Eles não podem ajudar, o Brasil, na questão do desmatamento ilegal. 


			Eles querem nossa ajuda na contribuição para a eliminação ou redução dos gases que emitiram, mas não querem nos ajudar na questão do desmatamento.


			Chega de qualquer europeu imbecil dizer que isso aqui é deles! Essas são nossas riquezas! Nossas! O que estes oportunistas querem é nos transformar em colônia deles e basta! 


			A mesma coisa serve para nossa prostituída classe artística, ONGs internacionais, sindicatos que não se importam com trabalhadores, jornalistas que compõem a elite da imprensa etc.


			A Amazônia não é de nenhum artista que recebe para criticar nosso país. A Amazônia só existe graças aos brasileiros honestos como nós. 


			A queda de Ricardo Salles:


			Apesar de tudo que Ricardo Salles promoveu pelo bem estar do meio ambiente, foram tantas pressões políticas sobre o presidente Jair Bolsonaro que ele, por sua vez, teve de desistir. Exonerou o excelente ministro da pasta que ocupava. Ricardo Salles caiu pela manutenção do governo e da administração pública.


		




		

			Capítulo II


			Petróleo nas costas brasileiras.


			Foi criminoso! Ninguém com um mínimo de bom senso pensa o contrário. Mas eu ainda estou analisando como todo aquele petróleo foi parar nas costas brasileiras. 


			Só nas praias do Nordeste foram mais de 5 mil toneladas. Mais de um ano após o derramamento criminoso nas costas brasileiras, torna-se impossível que ninguém tenha dado atenção para um acidente tão vertiginoso ao meio ambiente sem comunicar às autoridades brasileiras. 


			Basta passar o volume despejado no oceano e essa mesma informação pelo crivo da razão para chegarmos à evidência criminosa, porém, a marinha brasileira, depois de todo esse período, não conseguiu chegar a nenhuma conclusão sobre os responsáveis pela tragédia ambiental. 


			Sabemos apenas que a evidência mais profunda e certa é a origem do óleo ser venezuelana. Maduro, por alguns milhões de dólares, poderia colocar, a serviço do mal, sua principal commoditie para tentar destruir nosso meio ambiente. 


			Provavelmente, Maduro deve ter recebido dinheiro de origem tupiniquim, da esquerda infame que o admira; entretanto, Maduro é maduro o suficiente para não permitir que navios venezuelanos estavam derramando esse produto em nossas costas. O problema atingiu a costa nordestina inteira e mais duas costas do sudeste, Espírito Santo e Rio de Janeiro, prejudicando mais de 130 municípios. 


			Estou ciente da investigação e verifiquei que o petróleo foi derramado a aproximadamente 700 km de distância da Costa brasileira, trafegando submerso por cerca de 40 dias; as investigações pouco avançaram além disso, para o nosso mais profundo pesar.


			O vazamento nitidamente criminoso foi usado, claro, como um pretexto dessa mídia criminosa e prostituída no Brasil para atacar o governo federal. Por isso, precisamos analisar o fato com muito mais clareza e profundidade; afinal, não poderemos negar que o vazamento matou animais marinhos e prejudicou o turismo e as praias, além de poluir os mangues. Outro fato importante é saber e reconhecer que 300 mil pescadores foram prejudicados. 


			Enquanto o governo trabalhava arduamente para reequilibrar as contas desses 300 mil pescadores, o que a mídia fazia? Radicalizava e imitava o PT, PSOL e demais partidos da esquerda desprezível do Brasil, emitindo críticas impiedosas. 


			Os mesmos sites, os mesmos jornais impressos, os mesmos telejornais, os mesmos ambientalistas de apartamento e ar condicionado, os mesmos telejornais com seus âncoras bobos, as mesmas ONGs sugadoras de verbas públicas, de fato, jamais ajudaram como deveriam em suas respectivas funções, mas, ao contrário, criam diuturnamente problemas para jogar a população contra aquele que realmente trabalha para modificar o futuro do povo brasileiro para melhor: o presidente Bolsonaro e sua equipe. 


			UOL, Folha de São Paulo, O Estado de São Paulo, O Globo, e tantos outros que giram em torno destes, perceberam que a mamata com dinheiro público acabou e começaram a atacar quem nos salva dos inescrupulosos “jornazistas”. 


			O presidente e seu ministro do meio ambiente à época, Ricardo Sales, sempre foram enfáticos quanto à situação. Bolsonaro fez várias declarações, sem jamais dar respostas politicamente corretas; ao contrário, o presidente jamais fugiu de enfrentar cara-a-cara quem quer que fosse, mediante as necessidades urgentes que ele precisasse tomar.
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